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Introdução: Os Cuidados Paliativos defendem uma abordagem que promova a atenção aos indivíduos 
em sua totalidade, proporcionando melhoria da qualidade de vida e alívio do sofrimento, diante da 
doença fora de possibilidade terapêutica e cuidados ao fim de vida. Objetivo: Identificar a produção 
científica sobre os desafios enfrentados pelos profissionais de saúde da Atenção Primária à Saúde 
na promoção de Cuidados Paliativos a pacientes em final de vida. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo e natureza qualitativa, com acesso às bases de 
dados: Biblioteca Virtual em Saúde, PubMed e SciELO, para identificação de produções científicas 
referentes à temática, entre os anos de 2011 a 2021. Os descritores usados foram Atenção Primária à 
Saúde, Cuidados Paliativos e Profissionais de Saúde, sendo encontradas 1407 publicações, das quais 
54 atenderam aos critérios de inclusão e leitura de títulos e resumos. Após essa etapa, fez-se a leitura 
na íntegra dos textos, com três artigos selecionados, para análise de conteúdo. Resultados: Após a 
análise dos artigos, emergiram três categorias temáticas: Deficiência na formação acadêmica, quanto 
aos Cuidados Paliativos; Dificuldade na comunicação de profissionais com pacientes em Cuidados 
Paliativos e familiares; Inclusão insuficiente de capacitação voltada aos Cuidados Paliativos pela 
gestão. Considerações Finais: Os profissionais de saúde da Atenção Primária à Saúde enfrentam 
desafios que dificultam o planejamento e a implementação de Cuidados Paliativos, pela não abordagem 
ou abordagem insuficiente da temática desde a formação acadêmica, por uma prática clínica ainda 
curativista e decorrente da falta de capacitação de profissionais da saúde com foco nos Cuidados 
Paliativos, sobremaneira, quando os cuidados estão voltados ao fim da vida pela impossibilidade 
terapêutica. 

 


